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Pedimos aos amijjos do inte-
srior, ineuml-idos ele agenciar
.issiíjiiatu ras para «O He bale»,
<ijuc nos enviem as listas eom
a maior brevidade possível-, pa-
-os» a bòa regularização da re-
«..essa dos jornaes.

A çj radeceremos.

IHPOííTO TERRITORIAL

0 povo tem se manifestado vivamen-
ta sobre o imposto territorial em phra-

-ses vehementes de indignação e até
desrespeitosas ao Sr. Dr. Presidente do
Estado e ao corpo legislativo.

O movimento de repulsa é natural,
como soe accontecer a toda contribui-
«ção nova.

Este imposto entre nós tem seu .pas-."

sado cheio de espinhos, repellido em
¦todas as epochas de nossa historia li-
•nanceira, a contar do anno de 1808.

Em 1832 foi novamente lembrado pe-
Ia commissão, que deu \ pareeer sobre, n

proposta do orçamento, mas não logrou
ser convertido em lei. Mais tarde em
1843 foi incluido no. projeçto da lei de
terras e foi re.geitado, após tenaz e

prolongada discussão em 1850.
Desesete annos depois Tavares Bas-

Atos aproveitou o pensamento de uma
¦commissão nomeada em 1849, propon-
do que o imposto devia ser pago na ra-

Ãaão de 2$000 por quadrado de 100 bra-

ças em terrenos.margiuaes ás estradas
de ferro, de 100 réis. nas terras de crea-
•ção e de 200 réis nas demais.

Appareceram novas tentativas em 77,
W e 79. - a ; .;'••'•-'/•; 

¦;;".:"

O Conselheiro Lafayette em 1884, mi-
nistro da fazenda «aconselhou a adop-^

ção deste imposto, uma vez que com-

prehendessé as propriedades territori-
aès, sitas nos municípios servidos por
estradas de ferro ou por navegação fld-
•vial efieetiva—-na razão de 2$000 .por
1 conto de réis sobre o . valor -venal».

Não foi convertido em íoi. ¦

A «Sociedade Central de Immigra-
«ção» fez propaganda, deste imposto ao
•qual emprestou 'O effeiío maravilhoso
de mui tiplicar ,e florescer a pequena cul -

Aturai mas .impondo a condição de se-
rem suppr-irnidoB os impostos de expor-
•tação.

. O pensamento, portanto, não è novo,
mas sempre encontrou barreiras alcan-
ciladas e iüaeeessiveis, apesar de acha-
irem justo, que os possuidores de terras,
-colhendo grandes vantagens eAm a fa-
¦cuidado de transposto, compensassem os
sacrifícios do governo imperial

No Ceará, porém, não tem aptdi^-

ção estes argumentos por varias razões
de peso:

Ia. O governe do Estado nào despen-
de um vintém com estradas de ferro ;
nem com a navegação. \l

2a. A lavoura vive de vel Ia. na mao j
si lia inverno a producção é superabun-
dante c fica depreciada.

. A exportação é relativamente dimi-
nuta; para o Norte temos a competen-
ciado Maranhão, cujo solo é apropria-
•do á larga e fácil eultura de cereaes;
para o Sul apparece Pernambuco,-pi*"-
ductor em grande escala.

Estamos entre dois poderosos con-
•currentes.

Quando nos falta inverno não temos
colhi-ita, temos a miséria ea immigra%
ção!.

3a. A creação de gado além de já
estar pesadamente tributada, desde be-
zerro até os restos mortaes, tem soffri-
do com os maus inverríos, melhores que
ns maus governos. / •_

Aqui o imposto, territorial torna-se
de.liumuuo, deudo a nossas condições
especiaes e é odioso todo imposto sobre
o capital. ... *

O Marquez de Mirabeau, a mais for-
mosa eloqüência de sua epocha,' disse:
Direitos sobre os fructos tão impostos;
mas direitos sobre o capital são pilha-
gens! i

As contribuições sobre fructos já são
mortificantes, qualquer oueração sobre
d capital é a morte do contribuinte ex-
gottado e enfraquecido por tautos ve-
xames.

Economicamente é uma injuncção
condemnavel; mas juridicamente é cons-
titucional, porquanto nossa lei basicá
uo art. 9 n°. 2 dá competência exclu-
siva aos Estados de decretarem impôs-
los sobre iramoveis ruraes efurbanos

Mas a legitimidade do imposto de-

pende da eoudição de sua necessida
do para o governo, o que se não ,'veri -
fica, pois as rendas do Estado accusam
arande saldo sobre a despeza, não es-

quecendo tambem seus effeiioá sobre -a
collectividada. 

•

E' legal ma-s é pernicioso.
Não ha recurso portanto, para o Su-!

premo Tribunal e não se pode contar
oom uma solução pacifica, dentro da es-,
pherá ào direito eseripto, porém recor-
rer a uma solução armada, dentro .da
esphera do direito que temos de viver
e de zelar o futuro da' prole. VV"

As condições abastadas do Estado e
a.triste situação precária do povo tor-
nara inadmissível esta nova carga por
descabida e inopportuua, com signaes
manifestos de uma provoeação aos brios
do povo, que apodrece para servir de
pasto aos abutres de uma politica cor-
rupta. corruptora e gananciosa !

Barbosa Morin.

MEZ MARIANO
B1 o mez das flores; é o mez dedieado

aos louvores e cânticos á Maria.
Maio: bellissimas recordações do pas-

sado, nostálgicas -.lembranças do doce
viver d'outr'ora, em que a, existência
se nos patenteava ri«ouln n'um halo de
luz suave e de cândidos amores aos seres
que nos cercavim, enchendo-nos a ai-
ma.de muita poesjVe ne muitos uffec-
tos:

Maio: cdias tepidos e perfumados, su-
á. emento perfumados pelo aroma dos
campo?., onde vicejam mil flores de v%
riadis-ninas formas e de delicadíssimos
perfumes. Exhuberancia de seiva nura
eclovào transbordante de amor uui>ver-
sal.

Lag<*s reíloctindo no cryota-1 de águas
plácidas,—ora o azul purissimo do in-
compai*avel ceo cearense, ura nimbos
velozes que passam, rápidos —em busca
de terras longínquas. Regatos cantan-
tes murmuram, com lauguor, canções
lyriaes por entre juncos e aromaticas
hervas

Bandos de gaiçiis de uma brancura de
neve a pa-s'irem, como uma grande
nuvem Jbraiica, em procura das águas
tranquillas..;. B'rb'uleteiam-no ar . car-f
durnes de infectos de cores bizarras poi-
saiido, irrequietos, aa verdura dos* pra-_
dos. •;

E' a festa.nupcial da natureza que se
não can ça de procrear.

E os pássaros cantam a felicidade da
terra-niat.er.A cantain a sua resurreição
para a vida epara a fecundação dos se-
res... entoam,.alaore-mente, num frêmito
de eothusiasmo ò de admiração, b.ymuos
ao Sol, ao bom e bemfazejo Sol, ao Sul
amigo que nos aquece e que nos vivifi-
ca.

E' que este mez—é o mez, por ex-
cellencia., das graças celestiaes, em que
as nossas almas exultam de santo jubíío
e de gratas emoções espi ri tua es^. Dtídi-
cando-o á Maria, a excelsa Rainha do
cen, a Igreja noi o apresenta como um
iurz de bonçãos, durante o qual pode-
mo., saiitificar-nos, purificando os. nos-
sos corações na doce contemplação da
formosura ideal, da formohura.immacu-
lada da Virgem.

Nascida para o amor e para ai graça,
Èlla personifica a bondade; è a concre-
ti.ação da suprema perfeição e da su-
prema belleza.

Predestinada desde todos os tempos
para Có-redemptora do gênero humano,
é aiiciosamente desejado e esperado o
seu- advento pela humanidade que, na
gemonia do desalento, durante o seu
longo.'esperar, de quarenta séculos á
antevê nas propheeias dus videntes, e
já a saúda como uma aurora, ou cymo
uma estrella b-nauço^a de salvação e de
Vida.

Sauderaol-a, amemol-a, honremol á>
pois, nestes dias que lhe são consagra-
dos. '/¦ :.'-:.¦

Maio: mez das flores: mez dedicado
acs louvores e cânticos á Maria.

Salvei
/ . . Padra Linhares- ¦

•. < íiíVOBf ^SrJ'&&&;**
Vindo do Ipú acha-se entre nós a

iiegncios o Sr. Raymundo Horacio de
Paula, gerente da íirma V. Adeodato
naquella cidade, filial a desta praça.

I CIPIOS. ALERTA!
Ahi vem mais um Monstro chamado

imposto territorial que, com as suas
borripilantes fauces escancaradas, ame-
aea devorar a nossa propriedade territo-
ri ai!

O imposto é tão antigo quanto as so-
ciedades políticas, mas em toda parti»
onde os máos governos o transformam
em iníqua extorção, tem elle sido i
justa causa de freqüentes revoltas.

Não façamos excepção, cearenses; pc
é vergonhoso adiarmos a repress,
da violação dos primeiros c^-nutos do h<
mem, como são —a liberdade e á pror
edade. \^

O Sr. Dr. Accioly que tem até me
nospresadoas decisões do Supremo Tr;
bunal Federal, condemnando os se
monstruosos partos tributários, cons
tuiu-se em tyranno da opinião, anarc
sando para poder dominar, tributa
com excesso para enriquecer depr
com,sua família e os incondicionaes
o cercam, rpdeando-se de força para
nar-se invulnerável e vitalício.

Ligae-vos, Municípios!
Unamo-nos para a defeza collectiv

dos nossos direitos, demonstrando assim
que temos o valor precizo pára conquista*"
e níauter a' iiossa iíberdade—-«cpndiçt,
suprema de nossa iudivráualidaíe raci-
onal.» ,a- ^
4.A_Tiido temos soffrido e ja é tempo de
fazermos sentir que em nossos corações
palpita o coração da pátria, jà é ten
de fazermos sentir que «preferimoí
desordens da liberdade .ao socego da
cravidão», jáé tempo díLfoos arreb.
mos em dèf eaía de nossoí «ii" "
cados affrontosamente |)ó
geralmente autipathisádo

aqui. -...
Nós, sobralense^ dignas e i\

por nossa vez, com raras excepçÁ
plaudimos e apoiamos a attitú
dos filhos de Santa Quiteria ecoi/o.
mos todos os Municípios a levanta^
se contra um imposto que affeetáÁ*
rectamente a propriedade e reipreseu
um abuso, uma extorção, um còafisc
uma iniqüidade i

Alerta, Mxinmpios! »-
—*Mr^»"^_«^rp-

\

HomicidiQ. tm

Esteve nesta cidade o ^Coronel Joa-
quim José dos Santos Correia, de Entre-
Rios.

Quarta feira desta semana pe %i
e meia da' noite a visinhacidadv
foi theatro de,nma scena tristissi

Sebastião -Vaueo, moço de fp*
do approximadameute 25anr.
de;-'provocou a tarde Gonçalo i
ço bastante, estimado, dando
tado violenta discussão checai
de facto¦ sem. gravidade
interyençàu de algumas

G.mçalo de Fi rias sont..J;._"'
ferveram ihe nu espirito milhões
samentos, pertuibando a, integride,
4seu cérebro. Svthiu do Bilhar cercu.
horas e meia.da noite e pouco -d."'/' ¦
conrrado se coi.n seu. adversarii
chou-lhe tiro certeiro de revol,..
o' prostou sem vi da!' *' ;: A f' \ ,*

O pi*ojectil alcançou a face e penetrei
no cérebro.

Gonçalo de Farias, que tem os me-
ihores precedentes, evadiu-se.

Lastimamos sinceramente tão lúctiioso
iacto e convençemo -nüs de que está bpu
louge o tempo, em que os attrijctop dt.
ta natureza, sejam resolvido-s uoifum g^
teíjia suave e honror*"'"'E' diflicil a civil
organismo humano r
mem primitivo.

/
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Coronel Antônio Regino
Transcrevemos hoje?s noticias. que

os jornaes da Capital Fedeial e dos Es-
ifaidos publicaram sobre a moitedo nos-
.sò respeitável conterrâneo Coronel An»
stonio l&egiao do Amaral, o que faze-
>mos a (jfeéwta de amigos do iliustre ex-
«tincto.

Nós 'd<0 Rebate,. amigos que fomos
ambem-do Coronel Antônio Regino, não

^odiámos «recusar este preito posthumo
é. memória de um homem honrado, que
*soube se impor á estima e ao respeito
«de seus concidadãos; e assim, cooperan-

\ ^do pnra q^ie o seu nome seja mais uma
•vez repetido por seus filhos, avivamos
>na. memória destes os edificautes exem-
iplos que seu progenitor soube legar-
lhes e que lhes deve servir de ensina-
mento, porque são a cópia fiel de um
caracter firme e inquebrautavel. . .

Arfsouza Pinto Q
irurgião* Dentista pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro, ..
Ex-aswrtente de Clinica dentaria

da Santa Casa,
.Assistência Dentaria e Instituto

- de Proteoção á Infância d&
Rio de Janeiro. ;

nsultorio-Ruada Aurora, canto do;
>eeco-Escuro.--CoNSULTASDAS 8 Ás 11

B DAS 12 ÁS 4.

1/

um pequeno «gabinete» com o fim de
propagar as boas e sãs leituras, quer pi»r
meio de periódicos e revistas quer por
obras litterarias que ne publicam *mi
nosso paiz, e nào podendo isso fazer às
euns expensas, vist° os apoucados re-
cursos de que dispõe, vimos pedir o
vosso generoso concurso para esta gran-
de Obra, dispensando em seu favor um
numero de vosse conceituado jornal, to-
das as vezes que for editado, o qual po-
dereis enviar de accordo com o endereço
abaixo.

Convictos de que não rocusareis este
nosso justo pedido, em nome da dita
Sociedade de São Vicente de Paulo, que
humildemente representamos, desde já
vos agradecemos sinceramente e subs-.
crevemo nos com toda e3tima e consi-;
deração.

Vossos amigos e creadcs

Elp idio Moreira—Presi dente.
Elpidió Sampaio—-Secretario ;
Simplicio Meneses — Thexoureiro

Li A R MUNE A A

^Dr. Barbosa kõrin, ¦,
j^ advoga no crime e no eivei de So-
tWbral e em todos os pontos servidos
j^peki Estrada de Ferro.

DR. URBjNO DE FREITAS
Ja lista dc perdões que el-rei de

uma conceder por occasião
>anta está incluído o notne

í«i.>o de Freitas.

i'emps diz que a principal razão
tabilidade dos titulos brazileiros

praças europcas é devida ao receio
& ingerência do Estado no commercio

.e caie. ;

O Sr. Júlio Morei, de Camoeim, e a
jenhorita Raymunda Anesia Vianna
Morei, nos participaram o seu casamen-
io.i

Íenhorados 
pek gentilesa, endereça-

.vÇjoven par nossos parabéns.

ociedade de S. Vicente de Pau-
Parnahyba, dirigiu-nos uma cir-
medindo a remessa do nosso jor-

o seu «Gabinete de Boas Lei-

(tteudida.

o Sr. Major Victaliano
commerciaute no Jacaré.

<l-SCúiOS.

¦steve nesta cidade o intelligente
,inarista Alfredo Soares, filho do il-

Sr. Coronel Wencesláu Soares.

JEm transito para Massapê passou nes
•ta cidade terça-feira o Padre Antônio
•Candiáo de Mello.

S0CI£DAS£. DB & TlCEHTE SE PAULO
l>arnakyha, 20 de Março- 11)07

íllmo. Snr. Director d«OREBÂTE*
\ 

nTT>ADE de Sobral—(Ceará)
Sociedade de Sào Vi-

n1esta cidade, fundar

Falleei mentos
Falleceu hoje á 1 húra da madrugada

o Sr. Coronel Antônio Regino do Ama-
ral, abastado capitalista e prestimoso
chefe politico dé Sobrál-Estado do Ce-
ará.

O Sr. Coronel Antônio Regino vie-
ra a esta Capital se submetter á uma
melindrosa operação da qual foi victi-
ma.

Foi o seu operador o illustrado pro-
fessor Dr. Chapot Prevost auxiliado por
diversos médicos notáveis.

O finado tinha 70 annos de idade e
deixa seis filhos, todos maiores.

O seu enterro terá. lugar hoje às 4' fyo-
jas dá ta^de para o cemitério S. Juâo
Baptista, sahindoo.feretro da rua Cori-
selheiro Bento Lisboa 108. V.'V--Va-í

Pêsames á sua familia. ; .
(Da «Tribuna». .

Goronel Antônio Regino
Em conseqüência de uma melindrosa
operação, succumbi.u hontem á uma \io-
ra da madrugada o iliustre Sr. coronel
Antônio Regino do Amaral, abonado
negociante na cidade de Sobral, no Ce-
ará.

O extineto era uma das influencias
politicas de maior destaque na sua ter-
ra natal onde representou papel salien
tissimo.

Homem de um caracter nobre, forja-
do nesse cadinho intangível das orga-
nisações bem formadas, o coronel A. Re-
gino, lega á sua familia, uma das mais
importantes do Ceará, um , nome inata-
cavei e um exemplo a seguir.

O seu enterro, que realisou-se hon-
tema tarde, foi bastante concorrido
principalmente pela numerosa colônia
cearense, em cujo seio era o coronel
Regino profundamente sympathisado.

Sobre o seu rico caixão vimos diver-
sas coroas.

Pêsames á sua numerosa e respeita-
vel familia.

. (Da «.Gazeta de Noticias,-»)

Por telegramma particular que üqs
foi mostrado hoje nesta redacçâo sabe-
mos haver fallecido no Rio de Janeiro
o abastado fazendeiro cearense coronel
Antônio Regino do Amaral.

Para alli se transportou ha dias o il-
lustre finado para ser operado nos rins
pelo dr. Chapot Prevost

Contava 70 annos de edade e deixou
seis filhos maiores.

Muito estimado em Sobral, onde ne-
gociava ha muitos anuos e era prestigio-
so chefe politico governista, o seu
fallecimento causou alli profunda ma-
e:ua.

Pezames á sua familia.
Do Jornal Pequeno (Recife).

CORONEL A. REGINO
Falleceu hontem no Rio do Janeiro

o Sr Coronel Antônio Regino do Ama-
ral, importante commerciaute na ei-
dade de Sobral, Estado do Ceará.

O Sr Coronel Regino transportara-
se alli em procura de recursos médicos
para sua saúde bastante alterada

Succumbio apósuma melindrosa ope-
ração, feita pelo Dr. E de Chapot Pre-
vost

O extineto tinha 70 annos de idade
e pertencia a uma das famílias mais
antigas do Ceará. Pêsames.

(Do Jornal do Recife).
Falleei mentos

falleceu ésepültou-se hontem o Sr.'Coronel Ántoníó Região do Amaral, fa
zendeiro em Sobral, Estado do Coará.

Ú finado tinha 70 annos de idade, dei -
xauma familia numerosa edas mais an-
tigas e estimadas daquelle Estado. Era
pai dos Srs. Drs. Álvaro Ottóni, jorna-
lista e Promotor de Justiça na Fortaleza,
e Antônio Regino Filho, Juiz Munici-
pai úii Ipú, no Ceará;

O Si*. Coronel Regino, qne estava
muito abatido, succumbio ao cheque
consecutivo a uma melindrosa operação.

(Do «Jornal do Commercio»)
Falleei mentos

Falleceu ante-hontem, á l hora da
madrugada, o Goronel Antônio Regino
do Amaral, natural da cidade de Sobral,
Estado 'du Ceará.

O seu eaterro realizou-se no mesmo
dia, á tarde, sahindo o teretro da Casa
de Saúde S. Sebastião para o cemitério
de S João Baptista.

Muito» amigos acompanharam o extin*
cto à sua ultima morada e sobre sua se-
pultura.foram depositadas muitis cori as.
r. . (Do «Jornal do Brazil».)

Fallecen hontem, à 1 hora da" ma d ru-
gada o corouel Antônio Regino do A-
maral, abastado capitalista de Sobral,
Estado do Ceará.

A familia do finado é uma das mais
antigas do^Qeará.

.,,r (Do Correio da ManM.)
Falleei mentos

Falleceu hontem, á 1/2 hora da ma-
dragada, o coronel Antônio Regino do
Amaral.

O distincto cidadão achava se recolhi-
do á casa de saúde S. Sebastião, onde
fora submettido a uma melindrosa ope-
ração, de extração de ura calculo nó rira

O coronel Amaral era natural dacida-
de de Sobral, no Ceará e representava
uma das mais antigas famílias do Estado.

O seu enterro realizou-se hontem
mesmo, saindo o feretro ás 5 1/2 horas da
tarde, para o cemitério de S. João Bap-
ti sta.

(Do Século)
ETE OROÍL.O Grl-â.

Por telegramma particular soubemos
ter fallecido hoje no Rio de Janeiro o
coronel Antônio Regino do Amaral, a-
bastado uegociante, resideute na cidade
de Sobral.

Ha cerca de dois mezeB o coronel An-
tonio Regino seguira para o Rio afim
de ser operado de gra\e enfermidade
que, ha muito vinha minando sua exis-
ten cia.

Submettido á operação veio, em cou-
seqüência, a fallecer 24 horas depois

. O extineto era viuvo e contava 70
annos de idade.

Militou sempre nas fileiras áo partido
liberal e depois da proclamação da Re-
publica abandonou a política, cousagran
do toda sua actividade á vida commer-
ciai.

Aos seus dignos filhos nossos amigos
drs. Álvaro Ottoni do Amaral e Antônio
Regino do Amaral, enviamos sinceras
condolências, tornando-as extensivas a
toda sua numerosa familia.

— Sabbado, às 7 1/2 horas, será ceie-
brada na Sè, missa em seu suffragio,
mandada celebrar pelo dr. Álvaro Otto-
ni e tamilia.

(D'"^l Republica")
Coronel Antônio Herjino

Falleceu no Rio de Jaueiro no dia 20
Jo coiTeute, em conseqüência de um

choque operatorio num abeesso nos riu>,
o nosso iliustre e venerando conterra-
neo coronel Antônio Regino do Amaral.

Caracter illibado e austero, guiado
por um espirito largo e são, o coronel
Antônio Regino nunca mentiu á recti-
dão dos bons deveres em toda a sua
existência longa, de setenta annos.

Teve de exercer por diversas veze3
cargos públicos de nomeação e eleição,
e militou sempre no antigo partido li-
beral de que era chefe o saudosissimo
Conselheiro Rodrigues Júnior, morreu-
do ainda abraçado á mesma baudeira..

Sobral, que lhe foi berço, muito de-
ve á sua grande generosidade e iiltos
empreheudimentos.

Deixou familia numerosa a quem seu-
timentamos.

(Do Jornal do Ceara).

Hoje, ás 7 horas, ua Cathedrali foram
celebradas missas em suffragio do coro-
nel Antônio Regino do Amaral, man-
dadas resar pelo seu digno filho nosso
amigo dr. Álvaro Ottoui do Amaral,
comparecendo a esses actos religiosas
muitas pessoas, inclusive s. exc. o sr.
presidente du Estado, ua pessoa de »eu
ajudante de ordens.

(O'"^. Reip-iobiioa")
NECSOLOGIA

Por telegrau.uia que ha dias nos foi
bondosamente mostrado tivemos a triste
nova de haver fallecido na Capital Fe-
deral, após uma melindrosa operação
cirúrgica o honrado coronel Antônio
Regiuo do Amaral, abastado capitalista
sobralense.

Portadur de esmeradas qualidades o
coronel Regino impunha-se ao acata-
mento publico.

Em Sobral, onde residia, era geral-
mente estimado, merecendo sempre os
melhores couceitos.

Foi casado com a exma. sra. d. The-
resa Cândida do Amaral, também já fal-
lecida- Desse consórcio teve seis filhos:
drs. Álvaro Ottoui du Amaral uosso
ex-confrade d' A Cidade e actual pro-
motor publico de Fortalesa, Antônio
Regino Filho integro juiz substituto do
Ipú, Francisco Amaral, coronel José
Godofredo do Amaral, Henrique Ama-
ral e Alberto Amaral, aos quaes en.de-
reçamos, terminando estas linhas, a ex-
pressão sincera dos nossos sentimentos,
tornando os também extensivos aos de-
mais membros da grande familia Ama-
ral.

(WA Palavra) de (Camoeim).
CORONEL REGINO

Acaba de tallecer na Capital Federal,
o iliustre coronel Antônio Ucgino do
Amaral, abastado proprictaiiu e capita-
lista, residente oa prospera_ cidade de
Sobral.

O iliustre finado, sentindo-se bas-
tante doente, resolvera seguir para a
grande Capital da União, à fim de sub-
inetter se a uma operação, em conse-
quencia da qual veio á fallecer, 24 ho-
ras depois.

Acompanharám-nc nessa viagem o
seu digno filho dr. Antônio Regino Fi-
lho e seu mano coronel Francisco Cassi-
ano do Amaral, que assistiram-lhe os
últimos momentos. O coronel Regino,
ao projectar sua viagem "ao Rio, jàma-
is poderia suppôr, que tão longe teria
o túmulo da terra onde ti\era o berço.

Naturalmente devia ter partido bem
cheio de esperanças, mas, são.assim mes-
mo as cousas da vida. Na terra em
que residia e onde representou papel sa-
hente, quer como político, quer como
particular, deixou um nome querido e
respeitado.

Era chefe de respeitável familia, à
qual apresentamos o nosso cartão de stn-
eeras condolência?, especialmente, á
seus dignos filhos drs. Álvaro Ottoni do
Amaral e Antônio Regino do Amaral
Filho, acadêmico Francisco Amaral e
snrs. José Godofredo do Amaral, Hen-
rique e Alberto Amaral.

Do «Tempo» (Granja).
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Ádrnittimos, portanto, quo. o hornern
partilha d« vida vegetativa das plàn-
ias, da vida sensitiva dos brutos e gosa
ainda da vida int,«lléctivi que demos-
traque «lie nào ó « uma sirnpVoé ma-
china, crivada do, todo o principio siirt»
pies e iutelligente o fomento superior
ás machinas animaes por uma maior
perfeição de seus órgãos ».

O dia de finados, recolhendo-nos no
fundo de nossas almas, faz com que
meditemos sobre o complexo de seres de
que se compõe o mundo e s >bre a ori-
gem e desa.pparectJnento dei les

Existem em virtude de sua própria
.acção ? Não. por certo, porquê nemo
dat qwjd noü habet.

Provêm do nada V Também nâo, por
que nada é a negação de existência;
logo receberam a existência de uma cau
aa exterior, distineta e suprem i.

Nenhum esforço empregamos para vir
ao mundo, nào sabemos quando morro-
.remos, sendo, todavia, torta a morto,
pois so têm ido todos os nossos antepas-
sados; a vida é brevi* e cheia de dores,
•torrnentcs, revezo.* o inquietações; ori-
co viveu mais feliz do que o pobre, o
sadio mais alegre do que o doente, o ban -
dido mais despreoccupado do que o ze-
loso de sua reputação, o de?p,»ta mais
cheio do gozos do quo os opprimidos,
os orgulhosos in:us prazentevros do que
os humildes, os bonitos mais desejados
e mais satisfeitos do que os feios, os sãos
e perfeitos mais contentes do que os ce-
gos e aleijados, o branco mais querido e
respeitado do que o preto; o sepulchro, i
vasta communidade de mortos em quo,
o grande repousa ao lado do pequeno e •
onde todos so nivelam, sepultou-os pa-
ra sempre; mas, si nào existe outra vi •
da, si nào tivermos de comparecer pe-
rante a cauza suprema, o nosso creador,
o nosso Deus, onde estão as compensa-
ções, onde o prêmio aos bons e o casti-
go aos maus ?

Sejamos, pois, fervorosos crente*, ore-
mos pelos nossos, principalmente no dia
de hoje que mais vivas recordações e
mais intensas saudades nos desperta, e
façamos por merecer a etoma gloria, a
eterna bemaveuturança.

J.B. P. P.

No dia 3 do mez passado fal-
leceu de uma aíiecçãopulmo-
nar, no Piauhy, o major Emir
do Furtado d'Albuquerque Ca-
valcante, membro de impor
tante familia, ramificada neste
•e nos visinhos Estados de Per-
nambuco, Rio Grande do Nor-
te e Piauhy.

O finado era cunhado do nos-
conterrâneo e amigo coronel
Arthur Ximenes d'Aragao, a
quem damos pêsames, bem
como a sua exma. familia.

Consta que por estes dias
será installado nesta cidade
-um Externato de instrucção
primaria e secundaria, sob a
direcção do padre Manoel de
França e Mello e do sr. Vicen-
cente Rodrigues dos Santos,
obedecendo aos mais moder-
nos princípios de Pedagogia.

Dezejaraos que o noss<> con-
sla se converta em realidade,
porquanto esta cidade se re
cente da falta de am estabe-
tecimento de instrucção deste
gênero.

De/?© apparecer brevemente uo Rio
a Imprensa, jornal do senador Ruy Bar-
bosa e do Br. Aleindo Guanabara.

OPINIÕES PESSOAES

O Br. Accioly tem se visto om apu-
p'S com a candidatura do seu querido
Thomaz ..

Moço experiente— e porventura o «ne
nos ambicioso dos íilhos e (ilhotes do
chefe da ínnumeravel tnbu minú —o
Sf. Thomaz Accioly tem pedido, mais
do uma vez, a seu papai para desistir
dessa pretençào, apontando, como prin-
cipal motivo, o bloco nào se mostrar
disposto a consentir uo seu reconheci-
mento este anuo ..

Mas o Sr. Accioly não quer sei: am-
ra Antes prefere parecei' mühijre, e,
por isso, sò largará a presa que tem nas
unhas quando atordoado pelo pampei-
ro do sul...

8. Exc. sabe quo o general gaúcho
é homem de libra grauitiea. que nào
hesita em pisar corações amigas. Dahi,
—o adiamento, já duas vezes, da elei

çào senatorial,—contra as mais claras e
positivas disposições coustitucionaes.

Emquanto isto, -S Exc. ganha tem*
po. [rá ao Rio, chorar suas culpas e po-
<1ir perdão de seus peccados a quem mui -
to podo.

Pouca duvida fará em rosar sau acto
de contrição aos pés do Snr. Pinheiro
Machado, comtanto quo obtenha a eu-
rui senatorial para seu caro Thomazi-
nho e continue a usufruir os rendi-
mentos desta fazenda, de que ha mui-
to se tez proprietário e senhor absolu-
to dos que nella habitam.

*
* *

Essa historia, de tor 3. Exc. manda-
do offerocer a seuatoria ao illustre Or.
Clovis Beviláqua não tem fundamento.
E se o fez foi de manhoso, porque bem
sabia que o distincto jurisconsulto bra
sileiro não acceitava esse presente de
greao-

Homem de nome feito e reputação
firmada, o Dr. Clovis jamais se sugei -
tara ao Sr. Accioly, para ir hombrear
com um graecho, que S. Exu. tirou do
terreiro e poz na câmara, para legislar
paia o exercito.

*

Os horizontes políticos, de certos tem-
pos a esta parte, andam um puuco es-„
curos.

0 caso de Alagoas, ría eleição Seabra,
foi o primeiro ponto negro, denuncia-
dor da borrasca.

Seguiu-se-lhe o caso da Bahia.
0 arguto Sr. tíeveriuo Vieira, que

em política ò ouro de bom quilate,
mandou pela segunda vez á Câmara o
Sr. Aureoliuo Leal, convicto da sua in •
fluencia e confiante nos muitos amigos
que por lá tem. O que é certo é que S
Exc. ficou a espiar a maré, emquanto
o Sr, Virgílio de Lemo3 vai descausan-
do as banhas á sombra farta das im-
muuidades, com setenta e cinco diários
e umas tantas veleidades, por ser filho
da terra dos Marechaes.

Temos agora,—e muito de fresco,—o
caso do Rio de Janeiro.

Àlli, o Sr. Nilo Peçanha julgava-se,
até bem pouco, caudal perenne, de águas
crystaliuas.

ü elegante e perfumôso sr. Nilo, col-
locou o Sr. Alfredo Backer no Palácio
do Ingá e deu -lhe procuração para go-
rir a sua drogaria, ro*ervaudo*se o di-
reito de bater-lhe o pé, no momento
em que elle pisasse fora dos trilhos.

Qual nào rói, porém; a sua surpresa,
ao ver o Sr. Backer enveredar por ou-
tro caminho, sem lhe dar satisfação,
nem se incommodar com os seus a-
cenos.

Correu ao Sr. Affonso Penna, para pe
dir que lhe ajudasse a levar a ovelha
ao ápriseo.

Nova decepção. O Sr Penna res-
pondeu-lhe que nada tem com a politi-
ca dos Estados.

Recorre ao Sr Ruy Barbosa
Este arrancou da cabeça um ielegram

ma jurídico, que o alliviou por alguns
momentos. Foi um alli.vio frugaz...

Mas o Sr. Alfredo Backer con tio ír> no
Ingá, a despeito da jurisprudenwi.-i do
Sr. liuy Barbosa, que no caso nenhum
valor tem.

Tudo i*io sào espelhos, em que o Sr.
Accioly se devo ir mirando, para nào
avançar muito...

O trueto, quando muito maduro, apo-
drece e de podre, cae .

V. Loyola.
—4^£ft—

Algumas irregularidades têm se dado
na distribuição d'0 Rebate, devido a
termos mudado de distribuidor.

Pedimos aos Snrs. assignantes de re*
clamarem ao nosso Director todas as
vezes que nào receberem este jornal.

Escreve-nos o sr. major Joa-
quim Hermano de Vascon-
cellos :

Sr. Redactor d'0 Reha'e.— Acanha-
do, ou antes receios), venho de novo
occupãr ms columnas do vosso jornal
para, muik baixinho, fazei' duas per-
guntas ao meu respeitável mano An to-
tonio Leocadio de Vasconcellos, mora-
dorna povoação dc S José e signata-
rio do artigo Alto lá\ publicado W A
Tribuna de 24 do corrente, reféreute á
professora daquella povoaçào.

Diga-me Sr. Leocadio :
Tem sido somente a sua gentil filha

que tem oecupado o logar de professora
interina daquella povoação. ou tambem
uma filha do zeloso inspector escolar,
como o chama ri. S. ? A minha primei
ra carta dirigida ao redactor d'0 Rebate,
Sr Leocadio, nem de leve toca no no-
me de sua filha; S. S. por certo nào a
leu pois d'outra forma nào teria assig-
nado tal papel

Eu, poiém, devo desculpai o, uma
vez que S. S. é um dos verdadeiros
cangados e tem de ser grato pela grau -
do òfferta que recebeu de um dos pri-
ViJegiados accL lynos.

Agora a outra pergunta:
Qual das professoras da referida po-

voaçào tem melhor desempenhado o seu
dever do que a respeitável Sra D Rti
mundinha ? Como foi ella tractada ahi
ev por quem foi pedida a* sua remoção,
seuào pelo zeloso inspector escolarV

Quem foi que, sabendo que essa dig-
na e intelligente professor» pedira um
prazo, telegraphou ao Dr «Jí,sé Accioly
pedindo que nào o concedesse? Mos-
traram me, Sr. Leocadio, a copia e a
resposta do telegramma.

Diga-me mais:
Durante o tempo em que a filha do

zeloso inspector serviu de professora,
houve aula alguma vez? Appello para
a sinceridade de S. S. e paia o povo
do logar. E ella teve, ou não, o ovde-
nado e elle o aluguel da casa? Dese-
jaria estar mais distante alguns gráqs
uo parentesco para fazer mais algumas
perguntas, porem aqui fico, salvo se me
obiigarein a dizer qual foi a oítorta que
o tez cançar.

Alegre, 21 de Outubro de 1907.
Joaquim Hermano de Vasconcellos.

Trouxe -nos suas despedidas
o joven conterrâneo, sr. F.
Sigecredo Frota, que seguiu
trtz-ante-hontem para o Ama-
zonas, a negocio.

Agradecidos, desejamos lhe
bôa viagem e feliz regresso.

TEl-lüATItO
Segundo nos disseram, até o dia 8 do

Corrente chegará nesta cidade a tronpe
Lyrico-draraatica dirigida pelo actor
Avelino Gonçalves, de que demos noti-
cia em uma de nossas edições passadas.

Esperauiol a anciosos.

O Elrsrercoito
0 sr. marechal Hermes da Fonseca,

ministro da guerra conta, em 1909, ter
com a n<>va lei dn reorganisaçào do
Exercito 79 mil homens pròmptos pari
servirem em qualquer emergência.

incluo se nesse efíeetivo a torça po-
1'iciai de todos os Estados da Uniáo, que
passa a ser a segunda reserva do Exer-
«•ito, doacc.rdo com a referida lei.

dá era tempo...
Verem >s, dahi em diante, a tríplice Ia

potência, auglo- russo-norte america-sa-
xonica a olhar-nos talvez, com máis.iés-
peito.

Buenos- A y.*es
Entrevistado por um jorna-

lista, o novo ministro dó inte-
rior, sr. Marco Avellaneda,
iDineado em substituição ao
sr. Montes de Oca, declarou se
contrario ao augmento de ar-
mamentos navaes, consideran-
do-os desnecessários, em vista
das boas relações internacio-
naes mantidas pela Republica
Argentina.

Ouvimos dizer que alguns
commerciantes da visinha ci
dade do ipú tractam de orga-
nizar uma sociedade.com o ca-
pitai de 400:000|00(), para-a
fundação de uma cisa impor-
tadora e exportadora, que terá
succursal em Camocim. •

Fará parte da sociedade o
capitalista sr. coronel Manoel
Dias.

Diz o Correio da Manhã que o bloco
fez saber ao Sr. Accioly, por intermédio
do seu genro senador Francisco Sá, qu*
não é do. seu agrado a candidatura
Sr. Thomnz Accioly para preencher a
vagado Sr. Joakim Catunda no Senado.

Nesse caso propõe aquella aggremia-
çào política que seja escolhido para esse
fim o deputado Joào Cordeiro.

Quem desejar um bello romance venha
ao uosso escriptorio comprar Dias de.Luz
—da primoroza eseiiptôra cearense Al-
ba Valdez.

Entrou Novembro. Dezembro está na
porta.

Apostamos como a nossa Câmara, ain-
da este anno não nos dará orçamento.

Vão ver. \
Accioly implicou com ella e, assim, o

melhor é ficar calada, para náo parecer
insubmissa ao cheto.

Ouvimos dizer que o Sr. Vi •
cente Miranda pedira demissão
do cargo de subdelegado de
policia. V

i.I

V;sitou-nns o Sr. JVio Evaristo de
Mesquita, de Entre-Rios.

ALUGA-SE uma ou meia
mobília, garantindo-se bom
trato. A tratar com Soído Fal-
cão no Telegrapho, ou nesta
Redacção .

:¦;<*:».

\\ i

ivros collegiáes, religiosos e copiadores
para cartas, completo sortimento em

casa de M. Arthur.

7 a
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a Al.tp.ito qne, lendo na minha clinica emprega-'iÊ> Si WMW\ Â T™\ <ft Jdo-PErrORAL^DE CAMBARA cio Visconde do

I fl Í\|J K O W fi SOUZA SOARES, em.doonc.iis dos brorieliíos; veri-
%&& ^% IW § !&»# Jv *- « | ri liquei quo os doarmos colheram sempre bom resnl-u.—«««!!=««. iJiv^.MeBataa caTOsaa»»s;o lado restabelecéndo-.se pro.mptamente. — Dr. Án-

toiiiô Augusto dos Santo* Júnior». (Medico
tio Porto, Portugal),

:«0Bwra*snBSK^^ «swa^^

IÍ Pf!NT^ flF RFK Avisamos aos lieis quo sa .'ipr-ixima o mez
quo a Egr.ejn Oatliolica piedosamente cansa-

üchnn ;< fjíVtóàH 5»"<iiV;t|' a n5<» *rtTíH- Ooino dé coatüme, lifiverá na esreja dn
<'.i<8:4«i*s <íos flitítilíiniew íactos. %!H(Í ,}T' á? (5jTas ,la ,nan.,,fl' [&^« 9,f I snnragio.s niir.aiiffttoao o me/,, na mf.ong.ao das

O Sur. lí/tymundo í/liristiano Martins, an- ' almas dos dei uni; tos daquelles quo concorro--titro fuiiecioiiario publico estadual o que com "" '"  :i
.zelo e cAnnp eterna ia òcciipa preáeiitetnénto ó•í-.arjjo do offieial di seerataria du infcòribr do
Estado do Coará, diz : •
•en.'j:C3 On.Íll-2.^173 3 CÍ3 1213-
•dioaicaenti03 0.10.3 teix-liò
aaalDparao x,b.3ix-m.,aitil3-'-nao, o uaioo Q.to.3 xn.3 np^o-
cL sjls Lix
13

(

rem eom ;rs sitas esmolas para este caridoso
fim.-A diroetora, familbi Linhares.

MM Wm

H-m é&ím mJM
%m Mm WMF

Himmm

§i BI 81 WÊ fÊkw}C*« tíA$ ísfll Mala vAwJ% Iii M li ilhAAh &M ?i-M <$y§H «feia

DITAI

._-_..... .... — _,,_.,, J.,.>.t. ._, , Ív<!'ii",5\! jléiliíirEi» rstfrvniftáçõfrs
£.iiá .^TVC 3 O biEH] LSTP^IL. j Para os lius quo trafcad art. I" das iustrue-) sr. viirtius (iit!Í;'ri caso que, achando.so iefie-i. que ro^em^sta Coininissao, convido

raaultario, íoi O

tortamente atacado d o rhoiimd.Msmo', usou u { a;ns srs. criadores o airrienltoiv.s d;instâncias do um amigo, 0,:BAL,SA.VI0 01.it-¦ENTAL com snrpreh end ente e elíieaz resu!
lado. O seu mal ora um tormerito o a mal-¦ dieta doonça atacava-lho toda a, região da
perua.

Una pessoa de sua familia spffria também
rheuíni'ti.sino no hombro. 0de um <,'ra:i lo

¦ que razer '?
A óutermirlade era chronica e conhecidos

me licaí-rfento.s'. todos tidas o havidos como

da zona
secca dos Estados dn Ceara e dó liio Cirande
ilo Norte, o, em geral a todas as pessoas queso interessam pelas fíoucliçÕB.s-dá lavoura o da
criação, a enviarem ao abaixo.assighaAloj na
cidade da Fortaleza ou ua de Natal, diroctu-
mente ou [)or intermédio das auetoridades
jMiinicip.ai.is, (ístadoaes nu Federaes, as intor-
inações .seguintes sobre logares convenientes
para a construcção da açudes do mais de 4
braças e meia de profundidade:

é o losrai' indicadomagniíiuós remedi is. verdadeiros ma.tã-dôres, ! (!•) Em que município .-,., r,..-,r ,inu;;iull,empregados já tinham sido e tudo com nega- j (2 ) A que distancia lica do povoado, villa,tivo resultado, entro elles j cidade, Estação da Estradado Forro, ou Por-
P-i?o.XLpbo .A.lli-x7-io RAR RA '

32—Rua Se/iPídor Paulp.—32' VB3NDE3MOS
a préstaíjões sci.nan»cs4 ««»ii}«;»««« <|e loãúfi »ís bolso», «s maeliinns

<ie eosUirji^SSMÍDÍiiiv—-íjs iiaçÜioVcs do eüks!1«1o, :iw uoscas

llililii CO11 iEOlilHAS ds ouro ka
*

r
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Garaate-se e concerta-se as machinas vendidas
Temos era stock, a preços sem tv^mpèf-encia, sortimento completo de peças,

I agulhas, correias, áccessoriós', aZIÍITB SINGER de primeira qualidade
DIGNSM-SE A Pâ;s'SâH FOR àOSsA LOJâ

"¦}

H.Írii cel3abo SalDào 3 üpio
e varias trieçõas, Urgair.eíite anuiiucladas
em toda ^imprensa, com p.impbsás e espa-
lliatatosH reeoininendaçíjo.sí o 10 entanto a•Aloença ce leu com u uso do um vidro do

Balsimo Oriental ! ! !
0 sr; maior Riy mnuh Antônio Bv:-*

se.

/í

^¦'ís, Qi)m n.-iudíiiihu do l> itiftlifto de
g-iT.r.tuça, do Ce.ará -aoiíria om um bra-
ço do u n velho rJi.éaraatiismo.

No Rio de Jaueiro, onde elbeve 11]-
timatnetite, uzou de vários o bons me-
dieameutos e tudo seVn iieulíiiro proveito.

IíiOi uma halla occasião, mandou pre-
parar uma receita anti-ruoumatiea e!^cuj• r, tinha por base -0 íodureto de Po 

' " ' "'S
sio.
Na píiarm'ici.1 onde havia ido pre«paràr o remédio, oífereceram-lhe um I

'vidriiilio do BáLSAMQ OKÍENTAL, |
,,})ãrà experiência.

0 major Borg-os, desconlieeia tal mo-
íiicameuto e já dosconíiado de tanto re-
médio que tinha usado, repelíiu aoííerta
diaendò :

Q\o.a;l ^xaila. JSTêbO Quero•]3Q.cq_-cLe jáj esbOu áfairto cie
xxsai? x"3rnL3clio3 x*-clxxi.S-
Eui todo case e por simples gètitiUzíi,-depoits de muito rog-ado, resolveu-so a
eunduair para casa, o frasquit.ho offor-
tado.

Servindo de enfeite ou de peso, lá
3 e a c 1 a v a o p ro d i g io s o 13 A L S A \í 0, e m
-casa lio uiajor. Uma noite, porém, cheio
de dores r.heuinartcas e já aborrecido,
resolveu lane ir mao do BÂLSAMO Olíl
ENTAL, uziaiidó cora tão imigaiíicÒ re-
Bultüdo, com eífoito tào certo e sepairo,
¦que loco no outro dia foi à. pharmacia—coi!>n.mnic:!f o suecesso obtido com o
^medicamento despreeado.

¦ -DliiPOSITO GERAL*

to mais próximo, e quaes os meios de com
municação. (3) Qua] a largurado rio, ou ria-
chò; no logar mais estreito, boqueirão ou
garganta. {¦[¦) Qual a natureza do terreno
nas margens o uj fundo do riacho, nesse lo-
gár; se terra vegetal; barro, areia ou pedra,
(ó--) Qual a altura que devera terá parede ou
barragem, (ü-) Qual o comprimento da mesma
barrageni^ein ciina, depois de prompta. (7)
Qual o recuo que terá a aguá do açude,
quando cheio, isto ó, a que distancia chega a
repreza (8 ) Quantos riachos dosuguam nes-
^e logar o a que distancia lieam as cabeceiras.
('.)) Quaes as condições do sáugradouró, se ó
preciso con.struil.o, eú se é natural. (10.)
Que outras vantagens oííereee o logar ou o,s
lugares indicados

Quixadá, üeará, 2Í de Setembro do 1907.
B. Piquei CarmAi.ro.

En^finheiro Chefe da Oommissào de

Piluias do Loite
Casario X"b±a,TDl-n.aj

Approvadas pela JUNTA DÉ EYGIENE do
listado.

Remédio infallivo! para a syphilis, desàr-
ranjos mènStrnaes, pneumonia, inflamações
do ligado o do baço e linalmeute para todas
as moléstias do sangue'.

A' venda na Pharmacia— MO^TE,
Drogaria—GUiMARÃES e no Lnbo-
ratorio ào Auetor íUíziumo 9l>i»p)iiin.

S0BRAL-OEARÃ

J1T|3 
.

AlA*A 'T-V'sa ao
publicodesta cidade e do interior que so encarrega

de copiar musica de qualquer espécie pelos
preços constantes da tabeliã abaixo :
CJopia para piano . : . .

« « banda, instrumen-
tada

Copia para qualquer outro ius-
triimèrito

2$000

5$000

SINGKH SEWIMG MACHiNK CuMPaNY
km

"h Procuramos agentes no interior para a venda de nossa* abrçdUcidas
¦làçlünas de costura. (7=8)li li: v

UH\J>A H çfi-1I Ü A
I

D. Elisa da Fonseca Cavn]emite tem
para vender uma casa no QUADRO DA j
MATUIZ, lado da sõmbrá; com quatro |
portas de trente o oitenta p.'ilm<>s du1
fundo, em chão próprio, com cxplendido j
muro e portão.

Quem desejar coraprnl-a dirija-se nes-
ta cidade ao major Josò Rodri^u^s dos;
S/iutos, ou ao capitão Antônio Pereira
de Menezes. I

Livros religiosos
ADOREMOS 

x

riíESOURO, DO OTIiirSTÃO
REIjÍÜARLÒ ANGÉLICO

NOVO MEZ DE MARIA
ESCUDO ADMIRÁVEL

MEZ DAS ALMAS
ÍIOí?AS MAKIANAS

MEZ DO Si 0. DE JESUS
. MANUAL DE MISSA

IMITAÇÃO DE CHRISTO
Sobral, 4 de Outubro de 1907. (4 -4) N? S; DO P SOCCORRO

_ _ 
; TRÍPLICE DEVOCxlO

CARTILHA DA í). CHRISTÃ
estes livros vende-se em casa do

M. Arthur.
m A.~uu. .jí_'-.. »? -éj.» ->- ^cík. todos

José Pedro So-;
A- ¦ ares Sobrinho]

Y^ tem aberto seu cimento ISoSbiSSS-ÃSS.
^'¦AA gabinete den- barricas de 50 e 100 leiloa
;;.¦;/ tano d Rua -v-sxTLCie-S3 em. casado

a:A coronel Joa-\ M% t\vlhiu\
qu-nn Ribeiro, ,^___

onde poderá ser procurado das 7 ás 10 , Chapeos dé feltro finos o modernos paraiiomeus e rapazes, e gorros o bonots borda-da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

"Photographia Iracema66

JOlOSEiiaâCOillP.
Bem montado atelier onde

executa-se todo e qualquer tra-

. ilÉS^ãS^ d!1907L_(3 8)! tographica.
i$ooo;balho concernente á arte pho-

í dos pára criança, grande sortimento encon-
trarse no estabelecimento do

M. Arthur
«HOTEL SOBRALENSE»

-d.e-

D, láRTHâlüHíA Dá CüICEIÇÃO
-QUARTOS GOMFORTAVEI3I

MODICIDABE EM PREÇOS
SOBl-JAL

;-'¦— it,IAT\^,

iuleição acLiacla,
J0SE URIS AS avisa ásua

•numerosa freguezia ene faz portão para iar-•dim, varandas para palacôte, cruzeiro para.tSgrejãí «fe ., ele , etc.
Conac*er<a

"Riauser, Oeiublaiu, Manulicher, Eiíles, K.e*wolvers, Espingardas, Machinas de costura
Taxes do cobre, (Jolres, Prelos, Minervas;
Canoas, etc.( etc , etc.

.Nào pennuta nem trabalha liado !

M Raymundo Barreto
I LV'àru cartas, completo sortimento em

M, AKIiup.

^ = A' PRAÇA BOA VISTA ==
olíerece seus servidos ao respeitável pu-

pro-,1,blico, g-árautiiido trabalho gpjuío a
módicos.Çps

Sobral-GEARÁ
BORDÀDÕB FL\Tf)sT.m'cãmbrab^i'n^a~

rente o Victoria,—de ponta e entre meio,-tem em casa de

Especialidade em Platixotypia > caga de
! Em. todos os taixxaaxAkuos. ! _Ti -—

! üiagonaes pretos superiores, casemiras
í TrflhalViam nmtplipro rn^v 

"CÍG côres pam terms' brinvbrànco de
.. iinno 11 J., ado pardo de Linho supe-

j livre e aCCeiíaill Chamados dor, procurem em casada
para dentro e fora da cidade.¦  M- Arthur

M. Arthur. ?da tardei

HORÁRIO:
Das 8 horas da manhã ás 4

WELOGIOS— Chatets—para parede, \se em casa de
IVL. ^.x^bjb.ia.:

nde- nu lí do Fadro I
'¦$> ¦>

tf?*"*?. TC™^
22>

fiaSli®. rVÍ

T.5.1

• 1»

PI ATS™ 0 EíVyFífJiO
OU í ti,L íêy y U",V

EJ^ácoellén-tes commodos.
Local are.jado o no centro da cidade.

| Mesa bem prepár/idâ e aceeiadissima.
Preços módicos

I ==Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

-¦v-
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tis.am ao publico em geral eá sua numerosa freguezia em
crus continuam VENDENDO A PREGOS BARÃTÍSS

uldr V

Á.1.À r

vm MS _«

^jc

of , j| m*mmm
_3 F fcW

-^^SállT^^í;^^

._•.,_azônaas. ezas ft ft ft, tudo recebido direetamente em um cambio muito bom, em esplendidas condições,

í lONTÍ i\Tíl h M líNTI? tôm recebido grande santidade de fazendas, ferragens, miudezas, &&&
* .Vi* 1 .'IJ-* U ri iíi ÍJI^í 1 IJ p, nrooii.o,m vpTidpsr rrmitn a. fim rio dim^nú.e precisam vender muito a fim de diminuírem o seu

¦rn ) ESTÃO RECEBENDO IENSALME1ÍTE GRANDE QUANTIDADE BE ABTIffOS NOÍOS AFIM DS BEM SATISFAZEREM A SÜA NUMEROSA

aai-siT-AJM:osf f,-a_.zmsi»»jx>a. G-m.andes jdtb,wsiie\.'e:i!^ça.s

em preços, quer em retaAÍIU. quer em grosso.
nDesta -sorte amos a attenção d9aqnelles que precisarem fazer suas compras a virem ,

de preferencia adqiieril-as em nossa casa, com o que somente têm a lucrar muito
*

SYEIHâl VER E SE CQUVENGERÃo 1

BARATO A DINHEIRO A' VISTA

-.-^xuxrfoaaiam-ttvaraaauxoMv

CS^Sl.®^. TS&OiyBl&rrO :s
71,.

YIÜYA MODESTO MENDES k FILHOS.

t*2naamamamaaa^m
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ARATOI MUITO B ARATO!
.Hâo é queima, mas é cousa muito melhor, que não queima a ninguém,—antes ajuda a viver!

Ás mercadorias são novinlias, chegadas agora mesma da praça e o José Paulo está
disposto a vender barato para proteger a pobreza.

Visitem ,a conhecida LOJA IDA. IB AWJDE.! E<A. 2BE=a.A.3>ír0^k. e se
convencerão de que não se tracta de iliudir a bôa fé da freguezia.

FfiSENDÃS
AMgodãosinko de 320, 360, 400, 500 vara
Morin « 400, 440, 500, 600, 700 vara
Oambrainha < 200, ,300, 400,500 covado
n luta 320, 400, 500, 600 c

«
metro

Azulina e Rosalina de 240, 300
Algodão grosso de 500, 600
Bríris do cores « 500, 600, 800

« brancos bons de 900, 1:000, 1:200 metro
Chita de barra coia mais de um metro de largara,
Fustòes brancos e de cores—especiaes
Setim Liberty=azul, branco, preto e roseo

« Macau = * ««a
Gaze brilhante « « «
Lãs para saia e casimira para roupa de senhora
Tecidos finos e modernos « « «
Cretone» azul escuro, encorpados
Ohitas muito boas—linda padronagens
Feltros para saias azul escuro
Alpacões pretos e de cores raodernissimos
Oasimiras pretas, inglezas, para cròis% palitot é fraks
Brins preto, pardo liso, claro e com listaá

c brancos linho II J e tustào branca especial
j Casirairas cores, finíssimas e ordinárias
'Ligas para meias
Suspensorios Gu3<-ot e de seda para homens e rapazes
Escovas para roupa, sapatos, chapéos e dente
"Collarinhos de algodão, linho, borracha brancos e de
cores

Punhos d» algodão, linho, borracha brancos e de Mantilhas pretas e do cores—seda, linho e algodão
«ores. Vèos e grinaldas para noiva

Sapatinhos pretos e de cores para Senhoras
Botinas e .sapatinhos para meninos e bebês
Sapatinhos de soda para baptisado
Sandálias para homens e senhoras
Chinellos de trança para homens e senhoras
Toacas e sapatinhos de lã para bebês
Bengallas—eastão dourado e prateado, com segredo e

outros, para homens, rapazes e meninos.
Chapéus sol para homem, rapazes e senhoras -de ai-

paca, seda e phantasia
Grande sortimento em brinquedos para crianças
Relógios cora cadeia para criança
Galões para enfeite, do algodão e seda
Rendas hespanhóla e bico de chrochef.
Bordados ponta e entremeio, transparentes, victoria,

largos e estreitos
« cores—ultima novidade no gênero

Gregas de ponta e entremeio—grande, éspleudòrosq
sortimento

Bicos largos para saia e alva, brancos e pardos
« seda, linho, algodão, diversas largura*, sorti-

mento escolhido a capricho pelo José Paulo
Cintos para homem -variado sortimento
Cintos de pellica, seda, gorgtirão e elástico p*. Senhora
Leques modernos—esplendido sortimento
Capas pretas e de cores para senhora
Blusas brancas e de cores, bordadas para senhora
Cambraia suissa muito fina
Modernissimas gravatas para rapaz
Cortes de casimira ingleza para ternos—lindos

Camisas brancas para homem
meia e meamos

COUROS
Bezerro © polinaenfco de primeiríssima
Pellica branca, preta, beje, creme, cinzas, vinho & &
Chagrin—variado sortimento em cores
Cortes de sandália veludo bordado à ouro
Gracka pellica preta, araarella e cinzenta

« preta commum
NUBÍAM

Fôrmas inglezas para homena e Senhoras
BorracLas, seda e algodão, branca, preta, cínz t e beje
Presidia de primeira e commum
Saltos de madeira mu «-*. cobertos
Snfiadores de todas aa cores
Cera para sapateiro, branca o preta, ©m pàc
Lona imitação a bezerro

« azul claro, beje, marrou

MIUDEZAS
2ãspelho8 grandes para sala, toucador, barbeiro &
Êspelhinhos pequenos para algibeira
Ralogios de parede, banca, algibeira e despertador—
i.ickel, prata, prata dourada —«Omega», «Era», «Es-
irada Perro»
Eucordoamentos para violino e violão
Palketas para clarineta, saxophone. bandolim &
Toalhas felpudas, todos os tamanhos.
Linha de earritel e novello, meadas, brancas, de cor,
para marcar, e bordar,
Ken-benqn.es, cabo de prata, chifre® metal branco
Vel Ias brancas de 4, 6, 8 e 12 em libra
Mos-quiteiros — abrigo contra as muriçocas
.Jarros finos ipara banca
Pentes para alisár e. de lado —borracha, metal & &

« finos especiaes para bicho

Asteas de baleia legitima
Galões dourado e prateado para andores
Mitaines brancos para senhora
Frente para espartilhos
Terços do diversas qualidades
Imagem de Jesus Crucificado
Registros encaixiihados deN. 6. do Perpetuo Soccorro

«do Coração de Jesus e de Maria
N. S. do Carmo, N, S. da Conceição, N S. do Ro-
sario, N. S. das Dores; crucifixo para rosaria-; es-
capularios do Carmo e da Conceição, Coração de Ma-
ria e Dores.

Figas de coral, madriperola e pretas
Corações, Cruzes, Âncoras—imitação de brilhante

coral
Voltas de coral e pedras finas
Brincos d'ouro e prata, com pedras imitação de brilhante
Pulceiras de prata, alumínio, chilenas e correntes
Cadeias para rapazes—grande sortimento!
Redomas de prata, alumínio e ouro—para retratos
Caixas de perfuma rias para presentes
Botões de corrente para punhos
Teteias para volta
Copos para água—bom sortimento
Óculos e pincanez graduados para myope

Chicarasporcellana e pó de pedra com frisos dou-
rados

Chaminés para candieiros—belga, á prova de von-
to e commum
Paliteiros muito bons—a escolher
Botões de madeira, madriperola, metal, louça, aço—
para camisas, calças, colletes, palitots e vestidos de se-
nhoras
Chapéus modernos duros para homens e rapazes

palha—ultima palavra
para montaria

« á marujo para crianças
Bonets para homem, menino,—pretos, cores, bordados
Cartolas muito modernasPalhinhas para cobrir cadeiras

Lenços brancos de algodão e linho e de cores para rape Colchas brancas e de cores para cama
c seda brancos e de core, PERFUJHARIAS
«. bordados para sénhoritas

Botinas pólieca-preta, cinzenta, marrou, amarellas,— Tônico japonez muito bom para o cabello
de eafiar, abotrcar-è borracha, para senhores e crianças Água benedxctina para dentes

Pasta para dentes
Cosméticos de Piver e Lubin
Sabonetes finos de diversos fabrie.**,ntes

Qri?a verdadeira
Extractos de diversos fabricantes

PAPEL
Papel para musica, cartório, amizade, officio è com-

merciai.
Enveloppes commerciaes, postaes, para cartões &
Cartões tarjados, visita, participação, de puautaaia par-*

Senhora.
Lindíssimos postaes —uitima palavra
Cadernos de calligraphia
Cartas de A B C, taboadas e cathecismos
Grammaticas de diversos auctores
[° 2o o° e4u livros de leitura de Felisberto, Abi lide

Hilário
Diccionario portuguez e francez
Carlos Magno, Luuario perpetuo e Cartilha da Dou-

tri.ua Christã
Livros o cadernos das novena-i de N. S P-. Soçéurro
Mauuaes para mi.-sa e Arithmeticas diversas
Lusíadas, Tabulas, Iracema, Geographias e Álgebra
Geometria, Antologia, Atlas, Thtvatre Classique
Auctores Contemporâneos e lindas pastas para escriA

ptorio.
Tmtas de Sr.ephens, canetas, lápis, crayon, mata-bor-

rào, giz, lúuza. & & &
Albuus para retratos e postaes
Bicos para mammadeivas e consoladores para creanças

FERRAGEM
Bandejas de diversos tamanhos e salvas metal branco

para copos
Facões cabo osso, chilre, solla e madeira
F-icas cabo pau, osso chifre o metal
Talheres finos cabo metal madeira osso e ferro
Estribos, bridas, esporas, inicadeiras—metal ferro ô

casquinho
Fivellas para sapatos, calça, lorns, rabichos, ci.ha, ca-

beçadas e fivellas muito chkks para cinto '"'"'/¦
Argollas do casquinho, niekeladas, e de metal
Tbesouras finíssimas e communs
Fechaduras para portas, portões, gavetas e carteiras
Foices nacionaes e machados, Collius legítimos ema-

chadinhos
Ferros de gommar a vopor e a mão
Parafusos de todcs os tamanhos e grossuras
Pregos para broçhéar e dourados para bahus
Puxadores de metal e louça para gaveta
Compaços, serrotes,-=divei'á0s tamanhos
Balas para revolver, riflles e espingardas
Ferrolhns para portas e rótulas
Panellas, cassar-.las, lYegidejras, papeirqs, marmitas,

chaleiras—de agath e metal branco
Torquezes, íormões, canivetes, laiicêtas e púas
Cadeados para portas, porto es e malas
Machinas para coitar cabéllo', com e sem graduação
Navalhas de diversas qualidades

« para barbear à noite sem risco algum de so
cortar

Machinas de costura de 40$, 45$, 50$, 60$ e 7(J$. uma
Pás de ferro americanas de 2$200 uma e eiixadas
marca «Jacaré», moinhos paracaíée sacarrolhas
Flandie singello e dobrado, e chapas para fogões de 3,

- 4 e 6 bôccas.
Candieiros para mesa e pharóes á prova de vento
Bules do agath, diversos tainanhoá e gosto
Fontes para água e lavatorios para, paredes
Çolliéres de sopa e chá e colada Bahia de Ia e 2a
Cãbinhos para cabresto eestanho em vereras
Balanças para balcão, ourives o'copos de agath
CARBURETO wuito bom
Vasos de metaal para fariuha

í
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áÜ Jusè Paulo Mendes de Vasconcellos.


